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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social e a superação 
das desigualdades sociais”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-
se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos movimentos 
educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 1
 

AFRO-BRASILEIRO SIM SENHOR! HISTÓRIA, 
EMPODERAMENTO E RESILIÊNCIA NO 

IMAGINÁRIO EDUCACIONAL AMAZÔNICO

Francisco Marquelino Santana
Doutor em Geografia pela universidade Federal 

de Rondônia, e vice – coordenador do Grupo 
de Estudos e Pesquisa dos Modos de Vida e 
Cultura amazônica – GEPCULTURA / UNIR

RESUMO: Alzerino é um afro-brasileiro sim 
senhor! A sua luta por uma educação de 
qualidade não cessa. Ele coordenou vários 
projetos socioeducacionais, buscando sempre 
a concretização de suas utopias. É possível 
um cidadão “semianalfabeto” se destacar 
num cenário educacional brasileiro, resistindo 
a uma educação coercitiva ou autoritária? É 
procurando elucidar problemáticas comO esta 
que apresentamos no bojo deste artigo a história 
de um homem que continua dedicando a sua 
vida ao advento de uma escola verdadeiramente 
cidadã na Amazônia Sul-Ocidental brasileira. 
PALAVRAS – CHAVE: Educação amazônica; 
História; Alzerino. 

AFRO-BRAZILIAN YES SIR! HISTORY, 
EMPOWERMENT AND RESILIENCE 

IN THE AMAZON EDUCATIONAL 
IMAGINARY

ABSTRACT: Alzerino is an afro-brazilian yes 
sir! Its fight for a quality education does not 
stop. He coordinated several socio-educational 
projects, always seeking to achieve his utopias. 
Is it possible for a “semi-literate” citizen to stand 
out in a brazilian educational scenario, resisting a 

coercive or authoritarian education? It is in order 
to elucidate problems like this that we present in 
this paper the story of a man who continues to 
dedicate his life to the advent of a truly citizen 
school in the brazilian South-Western Amazon.
KEYWORDS: Amazonian education; History; 
Alzerino.

 

1 | 	INTRODUÇÃO  
O presente artigo apresenta um relevante 

trabalho desenvolvido por Alzerino Martins 
do Santos nos distritos de Extrema e Nova 
Califórnia, Região da Ponta do Abunã, Município 
de Porto Velho no Estado de Rondônia. Alzerino 
é um Afro-brasileiro sim senhor! Um homem 
do campo considerado “semianalfabeto”, mas 
na realidade é um senhor de uma inteligência 
aguçada e muito privilegiada. Alzerino nos 
ensina como se fazer projetos em educação 
neste recanto da Amazônia Sul-Ocidental 
brasileira. 

No primeiro capítulo apresentamos o 
senhor Alzerino Martins dos Santos e as suas 
inefáveis origens. Mostramos a sua luta em 
defesa da implantação de projetos sociais e 
educacionais em benefício da comunidade, da 
escola e da educação.  

No segundo capítulo apresentamos a 
continuidade da sua luta em defesa de uma 
educação de qualidade, a sua resistência ao 
poder coercitivo gestor, até a sua chegada na 
Conferência Nacional de Educação – CONAE, 
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realizada no ano de 2010 em Brasília no Distrito Federal. 

2 | 	ALZERINO, UM AFRO BRASILEIRO SIM SENHOR!
Natural de Minas Gerais, afrodescendente e “semianalfabeto”, Alzerino é um dos 

pioneiros de Extrema que escolheu a Região da Ponta do Abunã no Estado de Rondônia 
para fixar residência. Inicialmente residiu numa chácara próxima ao núcleo urbano de 
Extrema, onde matriculou seus filhos na Escola Municipal 13 de maio no início da década 
de 1990.

Sem “leitura e sem escrita” é sempre muito investigativo e questionador, e durante 
as reuniões de pais realizadas na escola, ele já defendia a ideia de uma escola em período 
integral para as crianças.

Questionado sobre essa ideia, dizia que teria de ser um projeto, e este projeto deveria 
ser chamado de “24 horas”. Alzerino acionou a orientação da escola, associação de pais 
e professores e a entidade autárquica de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado 
de Rondônia – EMATER, no intuito de realizar seu sonho. O projeto foi encaminhado na 
época ao Plano Agropecuário e Florestal de Rondônia - PLANAFLORO, mas segundo ele 
por questões políticas, o projeto não foi aprovado. 

Pouco tempo depois Alzerino deixa a sede do distrito, vende a chácara e compra 
um sitio no ramal Mendes Jr, localizado a 8 km da terra indígena Kaxarari. Já em sua nova 
moradia, na companhia da esposa Nair e de mais seis filhos, Alzerino continuava plantando 
a semente da sua utopia no sentido de construir uma educação de qualidade. Seu sonho 
parecia cada vez mais distante, principalmente porque nos arredores da sua nova morada 
não havia escola, mas nem por isso deixou escapar de sua cabeça o amor pela educação. 

O projeto 24 horas ainda não havia escapado de seu grande ideal, Alzerino queria 
que o Governo do Estado de Rondônia ou a Prefeitura do Município de Porto Velho e 
secretarias de educação, valorizassem o homem do campo e sua produção, e que por sua 
vez as crianças da escola se alimentassem de uma merenda de qualidade.

Como não sabia ler, nem escrever, Alzerino pediu para seu filho, ainda em processo 
de letramento, escrever uma carta no dia 15 de dezembro de 1994. Assim disse Alzerino e 
assim escreveu Rafael:

A associação do projeto 24 horas quer fornecer uma alimentação garantida 
e saudável pelos produtores rurais. Os pais de alunos se preocupam com a 
segurança dos filhos. É um direito de pais e professores buscarem recursos 
no Planaforo e aplicar de acordo as necessidades da comunidade. Mas o 
Planaforo não está preocupado com a alimentação dos nossos filhos, está 
somente preocupado com a destruição da mata, plantar capim e encher a 
terra de gado, eles só beneficiam os latifundiários de Rondônia. (ALZERINO/ 
RAFAEL, 1994).

Alzerino criticava a forma como o projeto Planaforo estava sendo desenvolvido, não 
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aceitava que os pais de alunos e produtores rurais fossem excluídos do processo, mesmo 
assim ficou clarividente que os objetivos do projeto eram divergentes com a ideia dos 
pequenos produtores rurais. Desta forma o referido projeto, parcialmente financiado pelo 
Banco Mundial, tornou-se num ardiloso fracasso para os pequenos produtores, ribeirinhos 
e populações indígenas. Mas Alzerino não desistiu e continuou focado nas suas ações, 
pois:

O que importa é o ser humano e sua relação local. Focar problemas essenciais 
gerados na localidade que conhecemos, observar singularidades produtoras 
de tensões e conflitos sociais obriga-nos a olhar com atenção para o local, 
com pensamento contextualizado no tempo e espaço, numa dimensão global, 
pois a mundialização dos povos atinge, na atualidade, sua radicalização no 
fenômeno da globalização. (MOREIRA, 2007, P. 14). 

Logo quando chegou a comunidade do ramal Mendes Júnior, Alzerino foi criticado 
por um fazendeiro da região que dizia ser impossível um pequeno colono e sem nenhum 
recurso financeiro, manter-se por muito tempo na terra. Em resposta ao fazendeiro, Alzerino 
pediu ao seu filho Rafael que escrevesse numa folha de caderno o que ele gostaria de 
responder sobre as críticas recebidas pelo fazendeiro. 

Desta forma Alzerino foi falando e Rafael foi escrevendo as palavras numa tábua de 
madeira. Quando Rafael concluiu, Alzerino disse que estava muito bom, e que agora ele 
iria transcrever e entalhar para uma tábua de madeira, e depois pregá-la em frente ao seu 
sítio. De fato, ele entalhou e em seguida pintou numa prancha de madeira, sua resposta ao 
fazendeiro. Vejamos como ficou a placa: 
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FIGURA 01 – Santana, F. M.  Placa no sítio do senhor Alzerino. Ramal Mendes Júnior. Extrema – Porto 
Velho – Rondônia. 2002. 

Assim ficou a mensagem do senhor Alzerino (1994): “Tu chegou ontem. O que 
importa? Não sou andarilho”.

Alzerino guarda com carinho as suas cartas, seus filhos eram seus escritores. Em 
casa ele desabafa, chora, sorri e pede aos filhos que escrevam o que ele sente e o que ele 
sugere de melhor aos que estão ao seu redor. 

Sempre que havia debates, discussões sobre determinado assunto em qualquer 
local da comunidade, ao chegar em casa, ele chamava um dos seus filhos escritores para 
escrever sobre o assunto discutido. 

3 | 	ALZERINO ALÇA VOO E DISCURSA NA CONFERÊNCIA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO

Um dos marcos importantes da educação brasileira foi a realização da Conferência 
Nacional da Educação (CONAE) em Brasília no ano de 2010. A conferência foi precedida 
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de várias outras conferências municipais e estaduais realizadas em todo país. No decorrer 
das conferências foram sendo escolhidos os delegados que representaria suas categorias 
na conferência nacional.

 Participavam representantes da sociedade civil, agentes públicos, trabalhadores 
em educação e demais integrantes da comunidade escolar, tais como, estudantes, pais 
e mães de alunos (ou responsáveis). O tema central da conferência era: “construindo 
o sistema nacional articulado de educação: o plano nacional de educação, diretrizes e 
estratégias de ação”.

Durante as conferências municipais e estaduais, o ex-coordenador do projeto “Adote 
uma escola”, Alzerino Martins, participou ativamente de todas. E o resultado não foi outro, 
Alzerino foi selecionado para participar da Conferência Nacional de Educação em Brasília. 

Alzerino, “semianalfabeto”, homem politizado. Questionador, instigante e resistente. 
De mãos calejadas pelos cabos da foice e enxada, de pés feridos pelos espinhos de taboca, 
pupunha, e de sangue fortificado pelos sucos de açaí, bacaba e patuá. Ele possui uma vida 
dedicada a educação e uma vasta folha de relevantes serviços prestados a professores e 
alunos da Ponta do Abunã. 

 Desta forma Alzerino vai construindo do seu jeito os degraus da escola cidadã. 
Brasileiro, sim senhor! Sem, porém, discriminar o universo multicultural que nos mistura, 
pois “a prática preconceituosa de raça, de classe, de gênero ofende a substantividade do 
ser humano e nega radicalmente a democracia”. (FREIRE, 2007, P. 36).

Foi neste sentido que surgiu a figura do senhor Alzerino Martins dos Santos, o 
coordenador do projeto “Adote uma escola”, um projeto que levou escolas em regime de 
mutirão às comunidades onde não havia unidades de ensino e foi também o responsável 
pelas reformas de várias escolas daquela região.  Alzerino tornou-se peça fundamental 
na execução do projeto, pois se dedicou de forma honrosa a educação, conseguindo 
importantes melhorias para as escolas multianuais da região, sempre na utopia de educar 
para a cidadania. Educar para a cidadania deve ser, pois, o eixo fundamental da escola 
pública, conforme esclarece Gadotti:

A escola cidadã surge como uma realização concreta dos ideais da escola 
pública popular, cujos princípios venho defendendo, ao lado de Paulo Freire, 
nas últimas duas décadas. (1998, P.21).

Além do êxito alcançado pelo projeto “Adote uma escola”, Alzerino ditava para 
seus filhos, alguns ainda semialfabetizados, e estes escreviam as suas alegrias, revoltas, 
projetos de vida, reuniões de que participava e outras reivindicações de melhorias sociais 
principalmente na área da educação, da qual é um grande defensor e apaixonado.

 Alzerino atualmente vive a lamentar a ausência dos seus escritores. Os rapazes 
casaram-se, a outra filha, Lindekésia, a que mais escrevia ultimamente para o pai, ficou uma 
temporada sem estudar, foi morar na cidade e atualmente concluiu o ensino médio através 
da educação de jovens e adultos. Em sua casa restaram apenas em sua companhia, a 
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esposa Nair e a filha Elza que possui síndrome de Dow. 
O projeto “Adote uma escola” que durou apenas três anos contribuiu para a realização 

de importantes práticas pedagógicas desenvolvidas por professores unidocentes
Dizia que era muito bem tratado pelas pessoas que administravam a educação e 

por isso, precisava dar a sua contribuição. Não sabendo, que ele próprio, era o verdadeiro 
herói das páginas da educação. 

Infelizmente o ano de 2004 acabou, trocaram-se os gestores da educação da Ponta 
do Abunã. Em 2005 Alzerino visita o Núcleo de Ensino da Ponta do Abunã. Humildemente 
foi procurar por melhorias na educação, como de costume, mas toma um susto ao receber 
a notícia da nova gestão que o “projeto Adote uma escola” deixaria de existir, e ainda 
disseram que a escada que deram para ele subir acabou de cair.

 A resposta do velho sábio foi rápida: “a escada da educação jamais cairá”. A sua 
profecia realizou-se, em 2010. Alzerino representa os pais de alunos do Estado de Rondônia 
em Brasília, durante a Conferência Nacional de Educação. (Figura 02). 

 FIGURA 02 – CONAE - Alzerino Martins dos Santos. Conferência Nacional de Educação. Brasília – DF. 
2010. 

Já em 2011, ele reativa junto com a nova gestão do Núcleo de Ensino da Ponta do 
Abunã - NEPA a escola rural multianual São Francisco, localizada no ramal Zé pequeno, 
distrito de Nova Califórnia. Alzerino, ribeirinho dos rios Azul e Vermelho, continua lutando 
e resistindo, pois: 

O morador Ribeirinho nos faz entender que a sua vida não é apenas peculiar, é 
acima de tudo uma marca cultural que nem sempre encontra reconhecimento 
nos espaços institucionalizados do saber. Sob a ótica de uma cultura 
dominante também é alvo de estereótipos, caracterizada como primitiva e 
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o homem ribeirinho é denominado pejorativamente como “Beradeiro”. Tal 
tratamento configura-se na caracterização de uma cultura marginal, rejeitada 
e não reconhecida pelos poderes instituídos. (COLARES, ALVES, BARBOSA, 
MOLINA. 2009 P. 128).

Diante do exposto e para que possamos desfrutar de práticas pedagógicas 
inovadoras é urgentemente necessário que a gestão escolar “abra as portas” à comunidade 
e sepulte a administração autocrática. 

Na opinião de Moreira, a gestão escolar, diante dos novos enfrentamentos 
ocorridos atualmente face às exigências do mundo globalizado, precisa de um processo de 
dinamicidade para concretizar as suas ações. Sendo assim:

O conceito de gestão escolar expressa práticas, processos e dinâmicas de 
gerir iniciativas e ações no âmbito da instituição escolar, a partir de estratégias 
e compromissos com a democratização da educação. (MOREIRA, 2009, P. 
126).

Uma escola isolada e fechada em si, fere os princípios de cidadania e coíbe ações 
democráticas de docentes e discentes, além de negar o acesso à sujeitos críticos da 
comunidade escolar, que diante do autoritarismo pregado por alguns gestores escolares, 
preferem recolher-se ao seu próprio mundo, face ao processo discriminatório e excludente 
da instituição oficial, enquanto isso, Alzerino vive a sonhar e a pregar suas novas utopias. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Um olhar crítico e democrático da escola certamente redescobrirá os valores e as 

potencialidades locais da comunidade que muito tem a contribuir de forma relevante para o 
processo de transformação social da sociedade vigente. 

Gestores e gestoras devem abolir o pensamento de que devem “administrar sozinho 
a escola”, sem saber que agindo assim, estarão assinando o atestado do comodismo. 

Alguns gestores carregam para si a responsabilidade total de administrar, uma 
unidade de ensino, aceitando passivamente a sobrecarga administrativa e ainda contribuem 
decisivamente para o processo de centralização escolar, como que erguendo “muros 
divisórios” dentro da própria escola, acarretando uma insatisfação geral dos trabalhadores 
em educação, dos estudantes e da própria comunidade. 

As experiências escolares vividas por gestores, professores, alunos e pais de 
alunos na Região da Ponta do Abunã, Estado de Rondônia, foram frutos de uma gestão 
escolar participativa, democrática e inclusiva. São provas irrefutáveis de que conviver com 
a comunidade na escola e internalizar as potencialidades dos pais de alunos, é sem dúvida 
um grande passo para o avanço de uma educação de qualidade. 

Alzerino Martins dos Santos é um exemplo vivo de amor pela educação, a sua história 
são aspectos norteadores para muitos projetos de vida. A sua determinação, dinamicidade 
e construção de valores, devem ser exemplos à serem seguidos por outras comunidades 



 
A educação enquanto fenômeno social e a superação das desigualdades sociais Capítulo 1 8

escolares no sentido de promover o advento de uma escola verdadeiramente cidadã. 
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